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Ligada à memória da Inde-
pendência da Bahia, aos des-
files cívicos e à própria forma-
ção do Centro da cidade, a via
permanece atraindo diaria-
mente milhares de consumi-
dores, trabalhadores e turis-
tas. Mas quem percorre o tre-
cho entre a Praça da Piedade
e o Relógio de São Pedro en-
contra uma realidade que vai
além do intenso movimento
comercial: caminhar pela re-
gião tornou-se um desafio di-
ante da ocupação crescente
das calçadas por mercadori-
as, mesas improvisadas, ca-
bideiros, carrinhos de venda
e estruturas montadas onde
deveria existir espaço para a
circulação dos pedestres.

Nas calçadas, vende-se
praticamente de tudo. Há do-
ces, salgados, balas, pamo-
nhas, cocos, frutas, roupas,
calçados, capas para celular,
brinquedos, bolsas, utensíli-
os domésticos, artigos de
decoração, móveis e produ-
tos trazidos do interior da
Bahia. A diversidade revela a
força do comércio popular que
movimenta a economia do
Centro, mas também eviden-
cia um problema antigo: à
medida que a atividade co-
mercial cresce, diminui o es-
paço disponível para quem
precisa caminhar.

Em alguns trechos, o pe-
destre precisa fazer desvios
constantes. Em outros, é obri-
gado a caminhar em fila ou
até mesmo descer para a
pista de veículos. A situação
se torna ainda mais delicada
para idosos, pessoas com
deficiência, cadeirantes e
mães que empurram carri-
nhos de bebê. O percurso que
deveria ser simples exige
atenção permanente para evi-
tar tropeços, colisões e aci-
dentes.

A aposentada Maria Con-
ceição, de 78 anos, conhece
bem essa realidade. Fre-
quentadora assídua do Cen-

Avenida Sete de Se-
tembro continua
sendo uma das
principais artérias
comerciais e histó-
ricas de Salvador.
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tro de Salvador, ela afirma
que sair de casa continua
sendo uma necessidade,
mas que a caminhada se tor-
nou cada vez mais difícil.

“É difícil envelhecer, meu
filho, mas também a gente
não pode baixar a cabeça e
viver dentro de casa. As pes-
soas precisam se educar e a
prefeitura consertar esses
problemas”, afirma.

A observação da aposen-
tada encontra eco em milha-
res de pessoas que circulam
diariamente pela região. O flu-
xo intenso de consumidores
e trabalhadores transforma
pequenos obstáculos em
grandes barreiras. Um cabi-
deiro avançando alguns cen-
tímetros sobre a passagem,
uma mesa improvisada ocu-
pando parte da calçada ou
uma mercadoria exposta em
local inadequado podem re-
presentar transtornos signifi-
cativos para quem possui
mobilidade reduzida.

As dificuldades também
atingem pessoas com defici-
ência visual. Em diversos
pontos da Avenida Sete, da
Praça da Piedade e do entor-
no do Relógio de São Pedro,
pisos táteis instalados para
orientar deficientes visuais
aparecem ocupados por mer-
cadorias, estruturas de ven-
da ou quebrado

O ambulante Antônio Vi-
eira afirma que compreende
as reclamações sobre a falta
de espaço, mas lembra que
muitos vendedores depen-
dem exclusivamente das ven-
das realizadas nas ruas. “Cla-
ro que eu queria ter minha
barraca padronizada, um lu-
gar decente para vender, mas
não tem. E eu não posso ficar
parado”, comenta.

 O que para alguns repre-
senta desorganização, para
outros significa oportunidade
de trabalho. Muitos ambulan-
tes reconhecem a necessi-
dade de maior ordenamento,
mas afirmam que a falta de
alternativas concretas acaba
empurrando centenas de
pessoas para a informalida-
de. “O ideal é ter lugar pra to-
dos que precisam e aqui a
gente dá nosso jeito de não
atrapalhar também a vida do
cliente”, comentou. 

Os desafios enfrentados
atualmente ajudam a contar
também parte da história da
própria Avenida Sete. Consi-
derada uma das vias mais
importantes de Salvador, ela
acompanhou o crescimento
urbano da cidade e consoli-
dou-se como um dos princi-
pais corredores comerciais da
capital. Além de seu papel
econômico, a avenida tornou-
se símbolo da vida pública
soteropolitana, recebendo
manifestações populares,
eventos cívicos e os tradicio-
nais desfiles ligados às cele-
brações da Independência da
Bahia.

Ao longo dos anos, dife-
rentes gestões municipais re-
alizaram intervenções urba-
nas com o objetivo de melho-
rar as condições de circulação
dos pedestres. Entre as
ações estiveram obras de
requalificação, ampliação de
passeios e reorganização de
espaços públicos.

Muitos frequentadores da
região observam, entretanto,

COMÉRCIO
A diversidade revela a força do comércio popular que movimenta a economia

Papel grandioso e símbolo da vida pública da capital
um fenômeno curioso. Sem-
pre que as calçadas são am-
pliadas ou reorganizadas, a
dinâmica econômica do Cen-
tro acaba ocupando parte dos
novos espaços criados. Não
necessariamente por falta de
fiscalização, mas pela força de
uma atividade comercial que
continua atraindo trabalhado-
res em busca de renda.

A lógica parece simples:
onde existe grande circulação
de pessoas, surgem oportu-
nidades de venda. E onde sur-
gem oportunidades de venda,
aparecem trabalhadores ten-
tando garantir o sustento da
família. Por isso, a discussão
sobre a ocupação das calça-
das não pode ser reduzida
apenas a uma questão de or-
dem urbana. Ela envolve em-
prego, renda, inclusão social
e sobrevivência econômica.

Prefeitura - Ao longo dos
últimos anos, a Prefeitura de
Salvador tem defendido
ações de ordenamento volta-
das para conciliar o direito ao
trabalho dos ambulantes

com o direito de circulação da
população. A gestão munici-
pal também já realizou proje-
tos de requalificação da Ave-
nida Sete e de outras áreas
do Centro, buscando melho-
rar a acessibilidade e reorga-
nizar a ocupação dos espa-
ços públicos.

A Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop) cos-
tuma destacar que realiza fis-
calizações periódicas e ações
de acompanhamento do co-
mércio informal, além de de-
senvolver iniciativas voltadas
para o ordenamento urbano
da região central.

Apesar dos esforços
anunciados pelo poder públi-
co, quem frequenta diaria-
mente a Avenida Sete afirma
que os desafios permane-
cem. Em horários de maior
movimento, especialmente
nas proximidades da Praça
da Piedade, do Portão da Pie-
dade e do Relógio de São
Pedro, a circulação continua
marcada pela disputa cons-
tante por espaço.

A Defesa Civil de Salva-
dor (Codesal) dá continuida-
de ao Projeto Mobiliza, uma
iniciativa educacional que ca-
pacita cidadãos e colabora-
dores de órgãos parceiros
para atuarem na prevenção e
no enfrentamento de desas-
tres e situações de risco. O
próximo encontro aconteceu
ontem(11), das 8h30 às
12h30, no auditório da Code-
sal, localizado na Av. Maria
Leal Ferreira, nº 80, na Aveni-
da Bonocô (ao lado da Ho-
lambelo).

Com o objetivo de trans-
formar os participantes em
agentes multiplicadores de
boas práticas, o treinamento
oferece quatro módulos: intro-
dução institucional, percep-
ção de risco, mudanças cli-
máticas e primeiros socor-
ros.  Realizado uma vez por
mês, o projeto já capacitou ao
todo mais de 4.600 pessoas.
As inscrições são gratuitas e
podem ser feitas pelo link: ht-
tps://forms.gle/8s1 DiSD
RuXzki1Ju9.

A gerente de prevenção
da Codesal, Alana Matos, des-
taca a importância do projeto.
“O Mobiliza nasce da certeza
de que a prevenção começa
com informação e termina em
ação. Saber identificar riscos,
entender as mudanças climá-
ticas e reagir corretamente
em emergências salva vi-
das.”

Já o diretor-geral da Co-
desal, Adriano Silveira, refor-
ça o caráter estratégico da ini-
ciativa. “A participação popu-
lar é o pilar mais forte da resi-
liência urbana. O Mobiliza é
uma ferramenta de empode-
ramento. Ao abrir as portas da
nossa sede e mostrar equi-
pamentos como o pluviôme-
tro, aproximamos a ciência da
vida real. Além disso, cada
pessoa treinada hoje é um
potencial salvador amanhã.”

Codesal já
capacitou mais de
4.600 voluntários
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